AS INOVAÇOES TECNOLÓGICAS NO AMBIENTE DE TRABALHO: MELHORIA OU PERIGO?
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Na esteira da rapidez das inovações tecnológicas, o atual mercado de trabalho está cada vez mais exigente com as empresas, especialmente no que se refere à modernização das ferramentas de trabalho e à atualização de seu corpo operacional, o que, de certa forma, pode ser entendido como um significativo avanço na área empresarial.
No entanto, esse mesmo avanço tecnológico em decorrência da melhoria no setor empresarial apenas reforça a tese de que os trabalhadores também deverão se qualificar e/ou especializar para galgar ou encontrar espaço no mercado de trabalho.

Não se pode omitir que, num cenário empresarial de competição global, as inovações tecnológicas no ambiente de trabalho são mais que necessárias, haja vista que as empresas que venham a pecar pela inércia – ou omissão – e não atualizarem suas ferramentas poderão se tornar ociosas ou defasadas e, sob essa ótica e num curto lapso de tempo, poderão ser descartadas do referido cenário via falência, mesmo sob a infértil justificativa de que toda mudança causa um desconforto no ambiente de trabalho.

No sentido etimológico da terminologia, inovação remete à idéia de novidade ou algo inédito e, assim, no contexto do ambiente de trabalho, a inovação pode sofrer certa resistência, pois não raras vezes os trabalhadores estão acostumados com uma realidade laboral já consolidada, que alcança nada mais que a satisfação própria. 
Por outro lado, a implantação da inovação tecnológica nas organizações empresariais vem sendo definida como um processo de concepção ou de agregação de novas funcionalidades ou características de um produto e/ou até mesmo um método de produção. No cerne desse movimento são exploradas mudanças na qualidade e na produtividade, o que gera certa capacidade de adequação a novo negócio ou serviço observando-se a realidade do mercado. Ela pode ser classificada em inovação de produto, ao ser introduzida no mercado e, muitas vezes, inovação de processo, a ser usada no processo de produção das empresas e com a necessidade da adaptação, chegando-se, nesta situação, ao desconforto sentido pelos trabalhadores. 
Esse mal-estar é percebido tão logo com a chegada das inovações como, por exemplo; a não permissão para acesso de emails particulares e tão somente os corporativos para fins profissionais; a reestruturação do quadro de funcionários; o controle de tempo dos funcionários; a qualificação em cursos profissionalizantes; a adequação a novos equipamentos mais modernos, entre outras exigências do mercado.

Arrisca-se a afirmar que todos os setores empresariais, sem exceção – indústria, comércio, varejo e até mesmo os escritórios de advocacia – estão buscando aperfeiçoamento com as inovações tecnológicas, o que propicia maior segurança e conforto aos clientes.

No ambiente de trabalho são os funcionários, os agentes, que não raras vezes mais sentem os impactos das inovações tecnológicas. Dependendo da situação, começam a demonstrar sinais de baixa produtividade ou até mesmo chegando ao ponto do enfrentamento do Bullying, que nos dias atuais tornou-se uma expressão casual, banal e não mais assustadora. Para isso, basta verificar a frequência com que a incidência de atos constrangedores são levados a efeito, podendo tal prática advir de um superior hierárquico ou mesmo de um colega de trabalho do mesmo setor de produção da empresa.
Em decorrência do avanço tecnológico na área empresarial, muitos empreendedores buscam alternativas inovadoras para seus negócios, mas não levam em consideração seus quadros de pessoal. Essa prática é corriqueira, pois não mantém contato direto com os setores da empresa em decorrência dos compromissos profissionais ou mesmo dos desafios frente à nova forma de gerir a empresa. Daí que, tardiamente, se deparam com a figura do chamado Byllying, que vem crescendo vertiginosamente no âmbito dos negócios, o que fez surgir, no âmbito de tal ascendência, uma nova figura chamada de “bullying digital.”
Nessa ocasião, o agressor – como estamos falando de ambiente de trabalho, entende-se como trabalhador – ultrapassa o limite ético no uso excessivo da internet e, sem autorização expressa do empregador, invade a privacidade de outros colegas por meio da net em ferramentas como blogs, flogs, chats e e-mails, tornando esse tipo de intimidação humilhante e, pior, de forma pública. 
Com isso, amplia o universo de chacotas ao socializar fotos e imagens constrangedoras, que passam a circular num universo digital mais amplo, inclusive no próprio ambiente de trabalho. Isso gera um clima tensão e desmotivação no corpo funcional subordinado, haja vista que tal público – colegas de trabalho –, por sua vez, testemunha essa prática nociva de forma silenciosa, com receio de se indispor com o agente superior.

Daí a facilidade de se imaginar que, afetado pelo clima de tensão, torna-se inseguro e amedrontado com a simples possibilidade de se tornar a próxima vítima do avanço tecnológico no ambiente de trabalho, preferindo não se manifestar e aceitar esse ato ilícito cometido no contexto laboral.
Assim, pode-se dizer que o avanço tecnológico e a modernidade na relação empregatícia são realidades já sedimentadas e dificilmente sofrerão interrupção no cotidiano da vida empresarial e do trabalhador, sendo certo que se trata de exigência mercadológica que afeta a todos, sem exceção.

Por outro lado, também não se pode deixar de mencionar que toda modificação no ambiente de trabalho precisa ser realizada de maneira pontual, para que nenhuma das partes possam ser prejudicadas psicológica ou financeiramente e somente com diálogo entre os atores sociais e com bom senso pode-se alcançar os objetivos pretendidos.
Mas afinal, tais inovações seriam uma forma de melhoria ou de perigo no ambiente laboral? Melhoria, sem sombra de dúvida, pois traz agilidade no processo de produção e no posicionamento da empresa no mercado concorrencial. Porém, também pode se tornar um perigo, mas apenas se carecer de um posicionamento ético-profissional não apenas do empregador, mas de todos que compõem a malha do tecido organizacional.
